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vegetais, 

.. .... 

I NTRODUC~O 

WESTLAKE (1963), comparando a produtividade de comunidade5 

conclui que bancos de macrófitas em pântanos estão entre 

as mais produtivas O mesmo autor apresenta valores de produtividade 

de ciperáceas, que podem ating1r até 70 ton. de matéria orgânica por 

hectare, desconsiderando raízes e rizomas, e de E.icflhor .. -,_id cras-z;.i-· 

pes, que atinge mais de 150 m.t./ha ano. Estes dados sugerem um pa­

pel central das macrófitas aquáticas na estocagem e c1clagem de nu­

trientes CESTEVES, 1986) e colocam a vegetação litoral como a maior 

responsável pela produção Primária em ambientes lênticos <MASON & 
BRYANT I 1975) . 

A matéria orgânica de plantas vasculares é const1tuida por 

75Y. a 85Y. do peso seco de componentes lignocelulósicos <BENNER et 

al., 1985> cujo destino após a senescência é a m1neralização, solu­

bllização e/ou lncorporação na biomassa de microorganismos <BENNER 

et al ., 1986). O detrito corresponde ~produção secundária e terclá­

ria, tendo os microorganismos como elo de ligação dos níveis tráfi ­

cos <KAUSHIK & HYNES, 1971, TEAL, 1962) Fungos e bactérias são os 

principais m1croorganismos responsáveis pela decomposição em amblen­

tes aquáticos <KAUSHIK & HYNES, 1968, SUBERKROPP & KLUG, 1976). 

Em condiçÕes naturais as macróf1tas aquát1cas já são colo­

ni~adas ainda vivas por microorganismos e animais associados, cujas 

populações aumentam com a senescência. Considerando os f ungos, Oom~­

cetes, Fung1 Imperfecti, Ascom~cetes e Basid1om~cetes competem pelo 

substrato CHUDSON, 1986; SPARROW, 1968), não ag1ndo seletivamente 

<HISHRA & TIWARI, 1983}. 

A micota de ambientes lênticos te·m merecido pouca atenção 

dos cientistas no Brasil . Ch1tr1d1om~cetes e Oom~cetes tem sido es-
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tudados desde a ddcada ~e 40 CKARLING,1944; BENEKE, 1962) e mais 

sistematicamente a partir da metade da década de 60, em lagos natu­

rais e artificiais no Estado de São Paulo CMILANEZ, 1965- 37 e 38), 

sendo considerados os elementos mais conhecidos e mais diversifica-

dos da micota aquática na America do Sul <MILANEZ, 1981}. Leveduras 

foram estudadas em Sio Paulo CAPOLIN~RIO, 1984; APOLIN~RIO & MILA-

NEZ, 1985- 04 e 05) . Hifomicetes aquáticos foram descritos para o 

Brasil pela primeira vez por SCHOENLEIN-CRUSIUS (1989), tambem em 

São Paulo . Nenhum trabalho foi reg1strado com hifom1cetes aeroaquá­

ticos e/ou terrestres, ascomicetos e basidiomicetos. 

O objetiva do presente trabalho ' e estudar pre1imlnarmente 

os fungos filamentosos <Deuterom~cetos e Ascom~cetes) presentes nas 

águas da Lagoa Emboaba <Osória-RS> e associados às macrófitas aquá­

tlcas em decomposição na mesma Lagoaj e discutir o papel que estes 

fungos desempenham no sistema, na sentido de contribuir para o co­

nhecimento da micota presente nas águas do Rio Grande do Sul e para 

a compreensão dos processos de decomposição que ocorrem nestes am­

bientes 



CONSIDERACaES SOBRE A REGI~O DE ESTUDO 

A Planície Costeira do Rio Grande do Sul compreende uma 

extensão aproximada de 640 km no limite leste do Estado, desde os 

promontórios de Torres-RS, ao norte, até La Coroni11a, na RepÚblica 

Oriental do Urugua~, ao sul, abrangendo uma superfíc1e aproMlmada de 

22.740 km2 de terras emersas e 14 260 km2 de superfícies de lagoas e 

lagunas,estando inscr1ta entre os paralelos 29012' e 33049' de latl­

tude sul e os merid1anos 49040' e 53030' de long1tude oeste <SCH­

WARZBOLD, 1982) . 

A Planície costeira apresenta-se normalmente com eleva,õe~ 

baixas, poucas atingindo a marca dos seis metros, sendo excessões 

algumas dunas de porte avantaJado e os remanescentes do basalto em 

Torres <DELANEY, 1962) De um ponto de vista geológico, destaca-se 

na sua formacão o compartimento morfológico denominado Complexo de 

Barreiras Múltipl as, originado das oscilacões eustáticas do nível do 

mar durante o holoceno, que compreende uma estreita faixa de terras 

caracterizada pela sucessão de quatro barreiras arenosas mais ou me­

nos paralelas a l1nha da costa, entre as qua1s dellmitam-se depres­

sões que evoluiram no complexo sistema de lagunas, lagoas e banhados 

presente na região <VILLWOCK, 1984). 

Para JOST & SOLIANI JR, (1976) a gênese das lagoas costei­

ras ocorreu no final do pleistoceno, sendo que as pequenas lagoas 

localizadas e m torno de Osório-RS (fig. i) provavelmente representam 

resquícios das ocupação da área pela Lagoa dos Patos que, com o des­

cendo das águas, provocou o surg1mento dos corpos de água 

Segundo WAECHTER <1985) os solos que ocorrem nas restingas 

do R1o grande do Sul são predom1nantemente arenosos, apresentando-se 

bem drenados e formados por are1as quartzosas distróficas ou podzó-



l1cos vermelho-amarelos nas pequenas elevações, enquanto que nas 

balKadas sio mal drenados e ma1s d1versificados, compreendendo desde 

solos orgân1cas a aluviais, areta~ quartzosas hodromórf1cas, bruni­

zens hidrom6rficos e planossolos . 

Segundo WAECHTER <1985>, a flora l1torânea orlginou-se por 

m1gração de reg1Ões v1zinhas geolog1camente mais ant1gas, predomi­

nando elementos atlânt1cos e pampeanos, assoc1ados a outros em geral 

melhor representados no planalto, e desenvolveu-se cond1cionada pela 

pobreza de nutrientes e água nos solos arenosos, pela salinidade ma­

rítima, mobilidade das dunas e a~ão dos ventos Cons1derando tais 

fetlurl::'!:> 

nhece 

t! u i.Lt1r 1u~ fisionômicos e flol~ísticos, 

quatro tipos fundamentais de vegetacão 

o mesmo autor reco­

pioneira (ambientes 

eKt remos) , campestre <campos litorâneos); vegeta~ão salvânica (par-

ques de butiás) e vegetação florestal <matas de restinga) A vegeto­

ção pioneira limnófila ocorre junto a lagoas e banhados, é muito he­

terogªnea florística e fisionomicamente <modiflcando-se com as con-

di~Ões 

dos por 

de drenagem e estádio de sucessão> e tem nos juncais domlna­

,~?c.irp.u~ C'!l.'itornicu-::; e banhados dominados por Z.i.'?:aniopsJs 

tanal-ie~sis as pr1nc1pais eKpressões As matas de rest1nga turfosas 

<limnófilas ou paludículas) ocorrem sucessionalmente nas mesmas 

áreas da vegeta~ão pioneira l1mnófila e caracterlzam-se pela presen ­

~a de espécies higromórficas megáfitas, malacóf1las e com outras 

adaptaç5es<como raízes respiratórias> além de plantas tipicamente 

aquáticas ou palustre~. 

Segundo HASENACK & FERRARO (1989), baseados na classlfica­

çào de Koppen, o clima da parte setentrional da Planicie Coste1ra é 

do tipo Cfa, ou seja, subtrop1cal Úmido. Segundo MORENO <1961> as 

chuvas distrlbuem- se regularmente durante o ano, a temperatura do 

mês ma1s quente é maior que 22°C e do mês mais frio entre -3°C e 

1Bdc, com uma temperatura méd1a aproKimada de 20°C, sendo o litoral 

a região menos chuvosa do Estado, com totais anuais em torno de 1300 

mm As d1reções dos ventos dom1nantes, segundo JOST & SOLIANI JR . 

(1976), são NE, com maior frequªncia nos meses de setembro a março, 

e SW, ma~s atuantes de abr1l a agosto 

De acordo com VILLWOCK <1972) os ventos dominantes in­

fluenciam a conf1guração lagunar, de modo que as pra1as do lado oes-
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te e sudoeste são mais desenvolvidas, com vegetação quase que exclu-

s1vamente constitu1:da ·de c1peráceas e gramíneas, enquanto que as 

praias do lado leste. geralmente mais abrigadas e estre1tas, contém 

uma comunidade bem mais rica e, em muitos lugares, forma verdade1ros 

banhadas. 
Segundo SCHWARZBOLD (1982>, as lagoas costeiras do Rio 

Grande da Sul apresentam uma grande heterogeneidade de ambientes de 

agua doce, além da ocorrência de ambientes mixoha1inos e hipersa1i -

nos . 
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FIGURA 01. Parte setentr1onal da Planic1e Cos­

teira destacando o s1stema 1agunar 

e a localização da Lagoa Emboaba 
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CONSIDERACõES SOBRE A LAGOA EMBOABA 

A Lagoa Emboaba (fig . 2> situa-se à margem da rodovia que 

liga as cidades de Osório e Tramandaí e dista cerca de 10 km da li­

nha da costa. É uma lagoa do tipo isolada CFONSECA, 1989) e está ro­

deada por manchas de mata de restinga nas margens leste e norte e 

por campos na face oeste. Os dados morfométricos foram levantados 

por SCHWARZBOLD (1982> que determinou sua área em 1,3 km2, com uma 

pro fundidad e média de 1,22m e profundidade máxima de 1,7m, resultan­

do um volume de 1,59.106m3 de água. BOHRER (1985) refere para esta 

lagoa profundidades de até 3m, enquanto WURDIG <1984) descreve uma 

varla,ão da profundidade no centro da lagoa entre 0,9m e 3,0m. 

De um ponto de vista geomorfológico, o complexo comparti­

mento l agunar do norte da planície costeira foi classificado por 

diferentes autores. JOST & SOLIANI JR. <1976> classificam a Lagoa 

Emboaba como "'lagun a com comunica,ão com o mar cancelada .. . SCHWARZ­

BOLD <1982> a coloca dentro do Subsistema Norte do Sistema Traman­

dai. WURDIG <1984) caracterizou os corpos de água 1agunares segundo 

sua salinidade, tipo de comunicação com o mar, proximidade da costa 

e i dade, incluindo a Lagoa Emboaba no Subsistema Lagunar de Osório. 

SCHAEFER <1988> sugere uma tipologia baseada na morfologia que colo­

ca esta lagoa como sendo do "tipo pequena a média superfície e pe­

quena a média profundidade, sub-grupo pequena" <menos de 10 km2) 

BDHRER <1985) e WURDIG {1984) levantaram diversos dados 

limnológicos da Lagoa Emboaba, co l etados em 1980 e do inverno de 

1979 ao inverno de 1980, respectivamente. A temperatura da água va-

riou aproximadamente entre 12oc (junho e julho) e 29°C (fevereiro) 

segundo BOHRER e entre 13,30C e 25oc <ma~gem) e 11,soc e 2soc <cen­

tro> segundo WURDIG, sendo que ambas evidenciaram uma estrutura tér-



mica homogênea ao longo da coluna de agua A transparência oscilou 

ao longo do ano entre 0,15 e 0,50 <WURDIG) e 0,66 e 1,80 <BOHRER> . O 

oxigênio dissolvido apresentou uma satura~ão entre 83,8Y. e 140,61. 

segundo BOHRER, enquanto WURDIG detectou valores entre 79,8Y. e 140Y. 

na margem e 72,9X e 140,7Y. no centro, sendo que o fundo da lagoa, na 

margem oeste, chegou as apresentar uma saturação de 19,1Y. <WURDIG> . 

BOHRER também apresenta valores absolutos de oxigênio, oscilando en­

tre 6,7 e 13,1mg/1 O pH situou-se ao redor de 7,0, com uma amplitu­

de de variação inferior à 1,5 pontos, segundo BOHRER, e oscilando 

P.ntre 6,:1 P f-.,7 (m;;~rgPm) P f...,A P 7,R (rPntrn), C::Pgunrtn WIIRnTr: Fc;tP 

autor avaliou também a condutlvidade elétrica, que situou-se entre 

66 e 121uS (margem) e 64 e i81,5uS <centro) ao longo do ano, corres­

pendendo a uma salinidade igual a zero . 

FONSECA, <informação pessoal) determinou a concentração 

dos principais nutrientes da lagoa: O Ntotal médio é de 503,7ug/1 

enquanto o Ptotal e encontrado na concentração méd1a de 50,8ug/1, 

valores cons1derados baixos para sistemas aquáticos. O mesmo autor 

destaca que estes nutrientes tem seus índices devidos principalmente 

ao metabolismo interno da lagoa, com aportes via "runoff" ou chuva, 

enquanto que outros, como Cl- e S04--, entram constantemente na la-

goa via aerossóis marinhos, estando presentes em concentrações maio­

res <12,7mg/l e 8,3mg/l, em média, respectivamente). 

Quanto à presença de substâncias húmicas, a coloração da 

agua <marrom) indica que estes compostos se formam no processo de 

decomposição, acumulando-se no sedimento e ressuspendendo pela ação 

dos ventos, não sendo exportados devido ao sistema ser fechado. WUR­

DIG (1984> determinou a concentração de matéria orgânica no sedimen­

to, cujos valores variaram entre 27,8X e 33,7Y., com excessão da mar-

geni leste, cujas amostras não apresentaram suticiêcia de material 

para incineração, sugerindo valores bastante reduzidos. MACHADO, 

(estudos em andamento) vem analisando os componentes texturais do 

sedimento, tendo já detectado que no centro da lagoa encontra-se de­

positado um material mal classificado onde localiza-se a areia fina 

si1tosa, enquanto nas margens, de forma concêntrica, o material foi 

melhor classificado, predominando uma fácie textura1 arenosa com di­

versas subfácies presentes em diferentes pontos 



Os estudos de MACHADO (em andamento) também j~ permitiram 

infer1r o padrão dominante de correntes 1nternas da lagoa Segundo o 

autor as correntes surgem 1mpulsionadas pelos ventos que chegam a 

lagoa vindos do leste, levemente deslocados para NE, que deslocam as 

águas para o norte e para o sul em cor rentes principa1s que bordejam 

a lagoa até o lado oeste, onde se juntam numa corrente secundária 

que divaga até o centro, onde se desfaz . 

A tipif1caçio ecológica das lagoas costeiras é ainda obje-

to de estudos. SCHWARZBOLD <1982) e SCHAEFER (1988) destacam a gran­

de importinc1a da morfologia no metabolismo das lagoas. O pr~meiro 

autor coloca que as lagoas mais profundas tªm uma situação interme­

diária entre lagos oligotróf1cos e eutróf1cos enquanto as ma1s rasas 

a situação de lagos eutróficos ou hipereutróficos; o segundo autor 

destaca que lagoas rasas apresentam elevados níveis tráficos, basea-

do no Indice de Estado Tráfico de Carlson <TSI). ESTEVES <1988), 

discutindo a aplicabilidade da tipologia de lagos temperados a lagos 

tropicais, sugere que a maioria destes lagos são do t1po eutrófico, 

a despeito da ba1xa densidade populacional do fitoplâncton e da bai­

xa concentra~ão de nutrientes, fatores estes que seriam compensados 

pela elevada taxa de crescimento das populaçÕes e de reciclagem dos 

nutrientes. O mesmo autor reconhece que o assunto merece mais estudo 

e sugere uma classifica~ão baseada na produt1vidade do fitoplincton, 

a qual coloca a Lagoa Emboaba como mesoprodutiva (200 a 500 gC . 

m.-2.a-1), uma vez que a produtividade prim~r1a do fitop1incton, de­

terminada nesta lagoa por VELEZ (1990) é de 317,5 gC.m-2.a-1 
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FIGURA 02. Detalhe da Lagoa Emboaba destacando 

os locais de coleta . C - Centro da 

Lagoa. S- margem sul, junto a ban ­

co de macrófitas. 
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MATERIAL E Mé TODOS 

Para o levantamento das fungas da Lagoa Fmhn~h~ fnr~m rnm­

binadas diversas metodolog1as, adaptadas para a coleta de amostras 

de sedimento, água superficial e material vegetal em decomposição, e 

adaptadas ao isolamento do grupo de interesse: fungos filamentosos. 

Utilizou-se como material vegetal caules imersos de Scir­

pus calif~rnic~s em diferentes estados de decomposição coletados na 

margem sul (fig 2- S); este materia1 foi escolhido por ser conside­

rado o mais representativo no ambiente e j~ objeto de outros estudos 

na mesma lagoa. O mater1al vegetal coletado foi acondicionado em sa­

cos plásticos estéreis, separados pelo estágio de decomposição, sen­

do que esta avaliação foi feita empiricamente pela coloração e tex­

tura do material, sendo diferenciados três estágios. 

com 

com 

O sedimento foi coletado no centro da lagoa (flg . 2- C) 

busca-fundo e acondicionado em frascos de polietileno lavados 

água deionizada estéril. As amostras da coluna d•água foram co-

letadas à aproximadamente 30 em de profundidade em frascos de dilui-

ção. esterilizados abertos sob a agua. As amostras de água foram fei­

tas em dais pontos, um localizado no centro da lagoa CC> e outro na 

margem sul (S), procurando abranger os diferentes compart1mentos da 

lagoa . 

O trabalho de campo foi realizado nos dias 12 de janeiro 

e 08 de fevereiro de 1990 Na primeira ocasião foram amestrados se­

dimento e ·água superficial e na segunda visita sedimento e material 

vegetal em decomposição . 

M~TODO i CÂMARA úMIDA 
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No laboratório os caules senescentes foram cortados em 

por,ões de aproximadamente 3 em de comprimento, lavados cinco vezes 

com ~gua deionizada est~ril e incubados em placas-de-Petri contendo 

um d1sco de papel filtro umedecido com ~gua de1onizada, est~reis . O 

material foi examinado uma vez ao dia nas primeiras 48 horas e uma 

vez por semana subsequentemente, até completar um mês de incubacão . 

foram montadas cinco cimaras de cada est~gio de senescincia contendo 

cada uma duas porç5es de caule. As co18nias ou esporulaç5es surgidas 

foram examinadas diretamente sob o microscÓp~o, observadas em lâmi ­

nas e/ou isoladas em meio sólido <BDA). Este método é citado por 

SPARROW {1968> e VAN BEVERWIJK (1951; 1952) para isolamento de hifo­

micetes aeroaquáticos e por TALIGOOLA et al . <1972) para diferentes 

grupos. 

MÉTODO 2 : INCUBACÃO EM ÁGUA 

No laboratório o material vegetal foi lavado cinco vezes 

com água deionizada estéril, cortado em porçÕes de aproximadamente 3 

em e incubadas em placas-de-Petri parcialmente ou totalmente submer­

gidas em água deionizada estéril. O material foi examinado uma vez 

ao dia nas primeiras 48 horas e uma vez por semana subsequentemente 

até completar um mês de incubação. Três câmaras totalmente 1mersas e 

três câmaras parcialmente imersas foram montadas com cada um dos 

três estágios de senescênc1a, cada uma contendo duas porcões de ta­

lo. As co18nias ou esporulações surgidas foram examinadas diretamen­

te sob o microscópio, observadas em lâminas e/ou 1soladas em me1o 

sólido <BDA). Estes métodos são utilizados com variações por diver­

sos autores para isolamento de hifom1cetes aquiticos e outros gru­

pos. BETANCOURT et al . <1987) isolou hifomicetes aquáticos em folhas 

totalmente imersas. SUZUKI & NIMURA (1960; 1961) obtiveram formas 

terrestres em folhas parcialmente imersas em água da lagoa esterili­

zada. PARK (1972 - 46) e TALIGOOLA et al . <1972) obtiveram diversos 

grupos de fungos em folhas totalmente imersas. SCHOENLEIN-CRUSIUS 

{1989) obteve hifomicetes aquáticos e terrestres em folhas parcial­

mente submersas em 50% de água da lagoa e 50% de água deionizada es­

téreis . 



MÉTODO 3 : CULTIVO EM MEIO SóLIDO 

Este método foi utilizado para isolamento de propágulos 

presentes na coluna de ~gua e no sedimento. Optou-se pe la utilizaçio 

de um me1o de cultura completo, sendo escolhida o meio Batata-Dex­

trose - Agar Difco <BDA), com pH entre 4,5 e 5,0 para evitar o cresci ­

mento de bactérias. As amostras de sedimento foram diluídas nas ra­

zões 1 : 1 e 1:10 em ~gua deionizada, enquanto que a água da coluna 

foi plaqueada diretamente e d1luída na razão 1 . 1 ; 2 ml foram apli­

cados sobre o meio de cultura. As colônias surgidas foram repicadas 

para placas isoladas para crescimento e identificação. Foram monta­

das cinco placas de cada diluição de água e três de cada diluição de 

sedimento em cada coleta. Este método é utilizado por diversos auto­

res, com diferentes meios, para o isolamento de diferentes grupos de 

fungos < WI LLOUGHBY & COLL INS, 1966; POTTER & BAK ER, 1961; TUBAK I et 

al . , 1974 e 1975; MISHRA & TIWARI, 1983; QUINN, 1984; PARK, 1972 

46; TALIGOOLA et al., 1972>. 

Material vegetal cortado em pequenas porções, lavadas em 

agua dPionizada estéril, também foi plaqueado em me1o sólido Três 

placas de cada estágio de senescência foram montadas com me1o BDA, 

cada qual contendo 3 ou 4 cortes de caule As colônias surgidas fo­

ram isoladas para identificação . Este método é utilizado por PARK 

<1972 - 46) e TALIGOOLA et al. (1972> para isolamento de diferentes 

grupos de fungos 

As identificações foram feitas utilizando-se os manuais de 

DOMCSH, GAMS & ANDERSON <1980) e BARNETT <1960) . 



RESULTADOS 

V~rio~ rlo ~ m~todos testado~ n~o resultaram nu ~~~envolvi ­

mento de colôn1as de fungos. Das cimaras ~midas, das qua1s esperava­

se obter hifomicetes aeroaquáticos, obteve-se o crescimento apenas 

de um a c o 1 ô n i a de Pe n .i~~ i ' , u ir! , a 1 é m ri j ~ s o , p r o j e t a r a m- se do ma t e r 1 a 1 

tênues h1fas estéreis bastante esparsas que, não obstante atestarem 

a presença de fungos, não permit1ram o isolamento e Identificação O 

material incubado parc1almente imerso, do qual esperava-se obler hi -

fomicetes aquátlCOS, produ21u pequenas estruturas de cor branca, 

firmes, ar re dondadas, assemelhadas a cleislotéc1os, que no entanto 

foram acompanhadas alé seu desparec1mento e isoladas em meio sólido, 

mas não frutificaram . Neste material e naquele incubado totalmente 

1mcrso cresceram muitos proto2oários e m1crocrustáceos. 

O plaqueamento de material vegetal em meio sólido resultou 

num rápido e d1fuso crescimento de hifas estéreis, semelhante ao 

descrito por PARK <1972 - 46) como característico do desenvolvimento 

de fungos zoospÓricos em meio sólido Tais h1fas também não permiti­

ram identifiLação. 

O plaqueamento de água e ~edimento resultou no c~esc1mento 

de inúmeras colônias, que foram identificadas como pertencentes a 

deuterom1cetes da ordem Honiliales. Diversas colônias produziram es-

tados teleomórficos, todos Ascom~cetes da ordem Pleclascales 

~ul tados est~o apresentados na tabela 1 . 

Os re-
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Si : sedimento ia . coleta 

S2 : sedimento 2a . coleta 

O baixo número de coletas e de colônias obtidas não permi­

tiu análises sobre possíveis diferenças qualitativas entre os locais 

ou datas de coleta. 



DISCUSS~O 

Inúmeros grupos de fungos são citados para ambientes aquá­

ticos e pouco se sabe sobre os fatores que condicionam sua ocorrên -

cia e sobre o papel que cada um desempenha nos ecossistemas . Além 

dos fungos 2oospóricos e leveduras, os Deutero~cetes parecem compre­

ender o grupo mais disperso e adaptado, embora Ascom~cotina dulcíco­

las sejam comuns, por exemplo, em talos e ramos submersos de plantas 

pa1udíc;o1as como P''l'-lr~'l!Jiii.i{es sp. e riph·a sp . <HUDSON, 1986) . 

Deuterom~cetes com conídios tetrarradiados, usualmente 

chamados de hifomicetes aquáticos, completam todo seu ciclo de vida 

na água. Estes fungos são consi der ados por KHAN C1987) como a micota 

predominante em detrito vegetal alóctone submerso, tanto em s1stemas 

lênticos quanto em lóticos. Já WEBSTER (1976) considera-os pouco co ­

muns em ambientes lênticos, concordando com HUDSON (1986) que afirma 

que os requerimentos físicos para a sua reprodu~ão são agua doce 

corrente, com boa aeração e turbulência. Os métodos testados na La­

goa Emboaba para isolamento de hifomicetes aquáticos não resultaram 

positivos, sugerindo que estes fungos são inexistentes ou raros na­

quele ambiente, que e lêntico. 

Estes dados podem ser exp)icados também pela biologia e 

ecologia dos hifomicetes aquáticos. Ex1stem referências de sua ine­

xistência em diferentes tipos de lagos . O trabalho clássico de NILS­

SON (1964> sobre a sistemática, biologia e ecologia do grupo já in­

dica que eles geralmente estão ausentes em valos e outras águas tem­

porais, estagnadas ou quase, em pequenos ou grandes rios eutróficos 

e de curso lento, em riachos distróficos e·mesmo em riachos bem ae­

rados, limpos e turbulentos mas com densas populações de diatomá-

ceas. O mesmo autor indica que o grupo também tnexiste em lagos eu-



19 

trofizados, devido ao recobrimento das folhas par sedimento e peri ­

fíton e pela presença de Ph~com~cetes e protozoários. Não está claro 

se a Lagoa Emboaba está ou não eutrofizada, em todo caso, como des ­

taca SCHWARZBOLD (informação pessoal}, lagoas rasas como esta em ge­

ral apresentam uma densa comunidade perifítica sobre vegeta1s, ro ­

chas e outros locais, devido à constante ação dos ventos revolvendo 

o sedimento, o qual se deposita naqueles substratos, representando 

uma 1onte de nutrientes . NILSSON <1964) também alerta que diversas 

espécies de hifomicetes aquáticos ocorrem em lagos e lagoas, mas ra­

ramente em abundincia . SUZUKI & NIMURA (1960) encontraram poucos hi­

fomicetes aquáticos em águas ácidas e ricas em minerais de lagoas 

japonesas e os mesmos autores (1961) não registraram sua ocorrênc1a 

em lagos oligotróficos e, da mesma forma ou raramente, em lagos dis­

tr6ficos, justificando a ausência pela acidez e/ou grande quantidade 

de substâncias húmicas . 

As pesquisas com este grupo de fungos em geral tem sido 

feitas em regiÕes temperadas, cujos ambientes aquáticos diferem bas­

tante daqueles em regiÕes mais quentes . Poucos trabalhos em lagos d e 

regiÕes de clima quente foram feitas na india . MISHRA & TIWARI 

(1983) não encontraram hifomicetes aquáticos nas seus levantamentos, 

sugerindo que o gruPO é raro nos lagos indianos. HASIJA et al. 

(1987) não encontraram estes fungos no verão e associaram a inexis­

tência às altas concentrações de S04-- e Cl-. Estes íons estão entre 

os mais abundantes na Lagoa Emboaba. Os mesmos autores testaram cor­

relações com DBO , COe. N03- e ca++, que não resultaram significati­

vas. Nestes lagos de regiÕes quentes as trabalhos 1ndicaram a predo­

minância de leveduras e Deuterom~cetes terrestres . MISHRA & TIWARI 

{1983) também descobriram um padrão de variação populacional para 

fungos e bactér1as ao longo das estações . 

Os métodos testadas na Lagoa Emboaba também não detectaram 

a presença dos chamados hifomicetes aeraaquáticas . Este grupo de 

deuterom~cetes, segundo FISHER & WEBSTER (1976), tem parte de seu 

ciclo de vida na água , porém a formação de esporas, em geral de for­

ma helicoidal, ocorre apenas quando o nivel·da água baixa e expÕe ao 

ar a substrato na qual se encontra o fungo . O nível de água da Lagoa 

Emboaba varia ao longa da ano, recobrindo e expondo alternadamente 



significativas áreas densamente ocupadas por detrito vegetal. No en­

tanto, a ausência ou raridade dos hifomicetes aeroaquát1cos pode ser 

devida ao fato deles estarem adaptados a ambientes de águas estagna­

das e/ou poluídas e com defic1ênc1a de oxigênio, como em pequenas 

lagoas e canais, naturais ou artificia1s, como indicado por WEBSTER 

<1976) . HUDSON <1986) ainda destaca que, embora os aeroaquát1cos se 

desenvolvam em ambientes aerados, podem ter sua competitividade bas-

tante prejudicada. 

De outro modo, em nosso trabalho o detrito vegetal foi 

mantida em incubação durante um mês, e APINIS el al. (1972) relatam 

que foram necessários pelo menos 53 dias de incuba~ão parcialmente 

em água de Ph r a g .'li .i te 5 5 p . p a r a a o b t e n t;: ã o de f r u t i f i c a ç: õ e 5 , sendo 

esta talve2 uma limitação do trabalho . Outra limitação pode ter sido 

a estação testada: verão. Diversos trabalhos já citados indicaram 

uma atividade sa2onal de diversos grupos de fungos, ligada a épocas 

de aporte de matéria orgânica. Em todo o caso, ARAúJO DE OLIVEIRA & 
NHUCH ( 1986) observaram que 8c.i rpuç; c a J i ·Fo.•··r.• ict.t~-;;, estudados no R i o 

Grande do Sul, não apresentaram fases distintas de surgimento de no­

vas hastes ao longo do ano, diferenciando-se sa2onalmente pela bio­

massa e acumulação de P-P04, que apresentaram no verão sua maior ex­

pressividade. 

Além dos fungos aqu~ticos, formas terrestres t~m sido sis­

tematicamente encontradas na água e, em nosso trabalho, correspondem 

ao total dos isolamentos conseguidos . O papel destes fungos em am­

bientes aquáticos não está bem compreendido e poucos estudos tem sl­

do feitos proc ur ando determinar diretamente sua atividade sob a 

agua. PARK (1972 - 47) sugeriu uma classifica~io dos microorganismos 

heterotróficos em água doce <tabela 2> segundo sua atividade e sa­

lienta que os fungos terrestres podem desempenhar quaisquer dos pa­

peis: habitantes permanentes ("indwellers"), migrantes, versáteis ou 

translente~. invasão do detrito por estes fungos pode ocorrer na 

planta senescente ainda fora da água, ou dentro da água a partir de 

propágulos dispersos na coluna ou em outros detritos já invadidos e 

em contato <TALIGOOLA et al., 1972; SCHOENLEIN-CRUSIUS, 1989>, sendo 

que os propágulos presentes na coluna correspondem normalmente a uma 
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micota aláctone trazida pPla água das chuvas <COLLINS & WILLOUGHBY, 

1962; WILLOUGHBY & COLLrNS, 1966). Para WEBSTER <1976) eles 

substituídos pela micota autóctone em questão de meses . 

reªE6e_G----------------------------------------------------

CLASSE \ ATIVIDADE : CONSTANTE PERIÓDICA ESPORÁDICA NÃO ATIVO 

permanentes 

rnigrantes 

versáteis 

transientes 

X X 

X 

X 

X 

X 

~ sao 

TUBAKI et al . (1975) trabalhando com sedimento, consideram 

que neste compartimento os fungos terrestres permanecem por longo 

tempo como propágulos dormentes, não sobrevivem ou são transientes, 

sugerindo que a inexistência de diferenças sazonais ou algum padrão 

de sucessão no sedimento são os indicadores da baixa atividade de­

compositora destes fungos. Para SUBERKROPP & KLUG <1976), propágu1os 

de fungos terrestres estão normalmente presentes em estado dormente, 

crescendo e. esporulando somente em condições de grande enriquecimen­

to do meio . 

Por outro lado, trabalhos clássicos como os de KAUSHIK & 
HYNES <1971), BARLOCHER & KENDRICK (1974} e PADGET (1976) indicaram 

a presença de fungos comuns em solos ativos no detrito submerso em 

riac hos, embora muitas vezes com atividade limitada pela temperatura 

(os hífomicetes aquáticos estariam melhor adaptados às águas frias 

do . inverno). PÀRK (1972 - 46) detectou a presença de fungos terres­

tres em épocas de baixo aporte alóctone, sugerindo com isso ativida­

de "in situ " destes organismos. Já OUINN (1984), SIMARD & BLACKWOOD 

<1971> e COOKE <1976> sugerem atividade baseados no aumento do núme­

ro de colônias obtidas em plaqueamentos em épocas de aumento no 

aporte de matéria orgânica . Trabalhos feitos com plaqueamentos de 

água em meio sólido têm sido criticados pela possibilidade de isola­

mento de colônias inativas no ambiente (JONES & SH10N, 1975> . TUBAKI 
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e t a 1 . < 1 9 7 3 ) i s o 1 a r a m fungos t e r r e s t r es de b 1 o c os de madeira e s t e­

rilizados e suumerg1dos, sugerindo que estes fungos degradam compo­

nentes 1ignoce1u1ósicos sob a água. 

Quanto à ocorrência no sedimento, já SPARROW <1968) af1rma 

que ele cont~m uma dtverstflcadd micota, const1tuída primariamente 

de Ch1tridiales e Fungi Imperfecti, sendo que a profundidade, tempe­

ratura e teor de oxig&nio s~o os principais fatores que controlam 

tanto a abundância quanto a diversidade. TUBAKI et al (1974> salien-

tam que a sedimento pode atuar como uma armadilha para fungos ter­

restres ou também acrescentar um nicho ecolÓgico para estes fungos . 

POTER & BAKER (1961) encontraram mais fungos no sedimento que na co­

luna d•água. 

Conclu1ndo, COOKE (1976) salienta que os processos ftsio­

lógicos destes fungos são tão variados e adaptáveis, que uma extre­

mamente variada série de habitats pode ser colonizada com sucesso, e 

que eles se reproduzem pobremente por meio de conídios sob a água. 

QUINN <1984) concorda que os fungos terrestres s~o suf1cientemente 

versáteis para atuar tanto na água quanto no solo O mesma pode ser 

dita com respeito aos chamados h1fomícetes aquát1cos, que já foram 

detectados v1vendo em folhedo de mata <BANDONI, 1976) e inclusive 

endófitos <FISHER & PETRINI, 1989) Finalmente HUDSON <1986) afirma 

que muitos generos tipicamente terrestres de Ascom~cetes podem v1ver 

em ambiente aquático com pouca ou nenhuma modificação. 

Outra questão que tem sido frequentemente levantada refe­

re-se a contribuicão dos fungos e bactérias nos procP~sos de decom­

posição na água. A batxa d1vers1dade encontrada na Lagoa Emboaba e a 

não detecção de grupos tip1camente aquáticos entre os Deuterom~ce­

tes, poderia sugerir que as bactérias são os pr1ncipais agentes de­

compositores do sistema. BENNER el al. <1986) testaram a contrlbui­

,ão de procariontes e eucariontes em ecossistemas marinhas e dulcí­

colas, tropicais e temperados e encontraram que as bactérias são 

ma1s importantes na degradação de componentes lignocelulósicos em 

todos eles, sendo que apenas em ambientes ác1dos os fungos aumenta­

ram sua importância relativa, às custas de ~ma diminuição da taxa de 

decompos1ção total HALL et al (1980> concorda que a ac1d1f1ca~ão 

favorece o crescimento e atividade dos fungos . HOENIGER <1986) en-

~-
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centrou que fungos sio os principais decompositores em lagos icidos 

e bactérias em lagos neutros, isso em clima temperado e lagos oligo­

tróficos. KAUSHIK & HYNES (1968; 1971) e SUBERKROPP & KLUG <1976) 

consideram que os fungos são mais importantes nos estágios iniciais 

e bact~rias nos est~gios mais avançados de decomposi,~o. MASON 

(1976) concorda com os autores acima, mas afirma que, considerando 

todo o processo, as bact~rias sio mais importantes na perda de massa 

e respira~ão. Por outro lado, SCHMIDT et al <1987), desenvolvendo 

estudos de degrada~io de paredes celulares, verifi c aram que as bac­

térias não degradaram paredes lignificadas em condi,ões de laborató ­

rio e apenas tiveram uma baixa atividade sobre elas quando submergi­

das em 1ago, onde evidenciaram a participa,ão de fungos. Estudos 

preliminares de FONSECA & GUADAGNIN (1988) na Lagoa Emboaba indica ­

ram uma taxa de r~spira,ão similar para bactérias e fungos, sendo 

que estes tenderam a uma acidificação acentuada do meio . Além disso, 

indicaram que fungos e bactérias, apesar de competirem pelo substra­

to, agem diferentemente sobre ele, os fungos tendo uma maior ativi­

dade minerali2adora . 

Nossa conclusão é a de que a micota, embora suficientemen­

te versátil para atuar numa ampla gama de ambientes, é fortemente 

condicionada pela competi~ão com outros organismos decompositores ou 

entre diferentes grupos de fungos, cujos sistemas metabólicos tem 

sua eficiência regulada pelas características do amb1ente onde se 

encontram. Isto sugere que dados qualitativos e quant1tativos da mi­

cota, tradu2indo a qualidade dos processos de decomposição predomi­

nantes, podem ser interessantes bioindicadores do metabolismo dos 

ecoss1stemas aquáticos. 
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RESUMO 

Este trabalho trata de um levantamento prelimin a r do s fun ­

gos filamentosos <Deuterom~cetes e Ascom~cetes) presentes nas águas 

da Lagoa Emboaba <Osório-RS> e associados às macróf1tas em decompo­

sição na mesma Lagoa . Diversas metodologias foram testadas para i s o­

lamento de fungos da coluna d'água, sedimento e caules em decomposi -

ção submersos de ~:;.'f.::·ir,o~.t~:}· t:: .. :.:~li ·t~:l rni~::t.f~?i . Todos os isolamentos obtidos 

pertencem a Deuterom~cetes da Ordem Moniliales ou Ascom~cetes da Or­

dem Plectasca1es, comumente descritos par-a ambien t es terrestres. Hi­

fomicetes aquáticos e aeroaquáticos não foram encontrados. O papel 

que os fungos encontrados desempenham no ambiente estudado e a s pro ­

váveis razões da inexistência, ou rar1dade, de grupos tipicamente 

aquáticos são discutidos . 



ABS TRACT 

This paper deals with a preliminar~ surve~ af Lake 

Embaaba's filamentous fungi <Deuterom~cetes and Ascom~cetes>, pre­

sent an its water calumn, sediment and assaciated to submerged de­

campasing aquatic mac:rophites <stems at 8c:irea::; c~J.i{'arnicu'::;). Va­

riaus methads af sampl1ng and isolation of fungi from these diffe­

rent compartments were tested A11 the isalatians are either of Deu­

terom~cetes of the Moniliales Order, or Ascom~cetes af the Plectas­

cales Drder, usual]~ refered to terrestria1 ecos~stems. Aquatic and 

aero-aquatic h~phom~cetes were not faund . The role of the fung1 sur­

veied and the reasons for the ine>nstence, or rarit~, of the t~pi­

ca11~ aquatic groups in this environment are discussed. 




